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"'A Verdade,, senJo raro o Jiaem que se não DOS JORNAES á ··-, '7""~ ~-:!!r~ 
apanhanm barras de pr.11.l .. ve- . 1-~~ b'~ • -

: nnc.uido se ú)lltrn o akgaJo 1 
--+- - ! ~ VM1> I e A n A p ~ f'C A"' 

.411signatorn pelos possuido:es, que er.1111 P.íO· O Diari~ de JYoticia_s, na sua ' ~ ~'~-... • ~ ._ 
dueto da fund1ç!lo das magmfi- soberba cromca financeira de i 2 , -..::..., ___ -- ~JtJ:T* 

Por ano era Espoundc ...... . 
Para f6ra .•...•••.••.••• • . •• 
Bruil ........•......•.... 

~~~~ cas peças Je 5 francos que ti- do corrente, fazia afirmações de 1 
-·--

''sº nham desap<Uecido por comple-1 tal forma COllCOr~es com O nos- li Lá qno S«S não tenha milho, 
to d:i circubção. so modo de pensar que não Ire- Azeite, arroz ou feijão, 

A justiça franccza foi, segun- 1 sistimos ao prazer de as friz.lr Que nos preguem um codtlbo, 
b centavos do registaram os jornaes da e- na Verdade. Erigindo um dinheirão, 

--• .. a-cc:11e~•~· - pocha, inl1exivel e severa na lim- Referindo-se á gravidade e Pêlo que nos ê preciso! 
peza desses traficantes. De cguaes aos perigos da actual situação fi-1 Tem a soa espllcação. 

AS SENHAS medidas se serviu para evitar o nanccira do paiz, afirmou o mes- Ma) o faltar, eu repizo, 
açambarcamento da moeda di· mo jornal, não ser uma con- cm qualquer repartiçio. 
visionari.1 e a emigração do di- sequencia da guerr.1 m.1s sim da Aquilo que neve ter, 

- -·- - 1 nheiro, e entre elas a todos km. ::dministr.1ção publica 1i.1 paz. até nos parece fita: 
. . bra aifüla ~l prohibição que ex is-

1 
E diz: ''E, nesta hora torva, Não o sei compreender. 

. Attm.gm proporções dec;me-
1 

tia de tran~i~ar .1lem das ~sta- . n~1da m.1is é necess;;ri•) qu·.! a nem sequer se acredita. 
<lidas ª. c1rcul.ação de moeda~se- ç~es frontemças com mais de r d1scussao do orçamento, pai a se Causa-nos pena e receio 
nh~ CUJO {abnco ncn~uma ,lei au-111111 francos em notas e _de sete da: a estr.mgeiros e :! nacionais Entre muitas c1>isas mais 
t<?nsa e pelo contran?, at~ pr?-- fornco~ em mo7d l metalt~a. 1 a impressão,~ ao menos de que até o proprio correio 
bibe se atendermos as d~spost- Pois por ca, neste mculto .,l'amos entrando na normalida- 1 Não ter .à nnda poatais. 
ções que regula?1 .º ~abnco .d~ ja.rdim á beira-mar plantado, n:l.1.1 d.e administrati~·a. E o 1~1.lis cu - : 
moeda e funestas '-onseq.uenctas so se não tomaram quaesquer noso do caso e qu.: a arregulrL- , 
que l) abuso ~a senha r.od~ tra- medidas tendentes a evitur lt fal- ridade dos ultimos rmnos nii9 foi a. i 

' zer á economia geral d? patr.. ta de moeda mas ainda se tr:m- guerm q111~ a criou, foi rt 1mz. Lá j 

E so ás vezes. 1!1! apanha 
Um ou outnl po't favor 
Vem logo cóa artimanha: 
'E' por sel' parii. o senhar . .,, 

Cada g~rnno, um coveiro 
num paiz de mal'avilhas. 
Fazom a tôa dinheiro?! 
Façam postai~, e tampllha~. 

Neiva 

Uma delas, não diremos <l sigiu criminosamente, e desca- !Orn, uma vez assignado o .1r- , 
peor, mas d~~s pcôr~s, é a falta ramente com os que se não pe · misticio, afadigosa1~ente se co- ' 
cada ve7: mais sens1vcl da moe- javam de fazer anunciar nos jor- meçou a obra de reconstruçao, ' 
da met~hca e sobretudo de co- , naes a compra de prata e cobre ca,·ando os <tlicercerces do edi-1 
bre,_ e 1sto porque. nos vamos\ amoedados com grandes pro- ficio financeiro que as condicõcs 1 

~ab1tuando a supnr ~s.sa grave 
1 
messas de agio e vistosos reda- do nosso tempo n:darna. Cá nilo. I 

talta com os taes pape1am~os q~e 1 mes. O mesmo silencio e a mes- A paz e .«iyf!rou a de.,ordem, fp
apparentcmente realisam 1dent1- .

1

1 ma transigcncia con1 a sáid.1 da "!entou 
1

mriis a rmw·c~tfr& das ci· 
ca fonçã~. moeda para Espanha /ms. E tempo de crnd.1r-mos a 1 

E ~~stm ;1 senh~ é ao me~- j . E assim vamos vivendo num serio ·d~ todas est.1s questões.» drts clespeza;. » • _ 

mo tempo uma _causa e um efe1- rcg1men de senha emquanto ai- Refere-se em seguida ao au- E, depms de ~xamtnar os _nu 
to do d~sap;irec1mento da moe-! guem se n;'l.o lembra da rnissan- mento de receitas desde 1915- 11.1eros que repn~sentarn ~ sut:cs
da metahca.c tarn~em.um:i. su-!ga e do pano Yermdbo. Talvez i6 a 1921 a 22 que representa ~ivo :igrnvam_'n.todos div:ersos, 
gestão ao crime de fabncaç~o que 

1 
fosse melhor. 1 pelos nu meros seguintes: impostos ter~nmaa firmando 10 s~-

póde acarretar e fatalmente de-; · A. T. · , _ , ,,. ~ 

1 

f..?Umte: »De1~ernos que e~sas c1-
termina gravíssimas consequen-:- ' ... 1? ! ) -r G r 6 'J ~·~ 16 c~ntos.. Iras, vao assim . desa~ompa_n ha · 
cias. i OGRIVESARIA SIL\'A 1 9- 1 ~ 1 9 22 299) I) 1..ontos. das de comentanos. Uhs dizem 

Poderíamos figurnr muitas e; Raciocinando sobre estes nu- j m.tis, na sqa nu,dez, qllc tod:l'; 
:variadas hypothcse~ donde se · Em frente ao The.ltr\l meros chega a seguinte condu- as considerações que à suaa vul-
~oncluiria que a emissão de ce- ! ESPOZENDE 1 s;\o: ((mostram estes nmndõs que ta poderiàm d:ir. E' ü \•dho di-
dulas senhas ou vales é um pe- 1 __ '. uiio rc11li.~a já o contrib11i11te por- to de Goctge. O., a(;arismos 5" 
rigo para as soéiedades, par.1 as· Gri,nde sortido de t11guez um esforço . muito !ne11rw, 11.Jo gorerruim Q mundo, .~i~em, 
emprezas, para os parti.:ul.lres objeetos dt• uoro e• que o de _outros pa1zes P!'O/tmdrt: ; melhor q~e to~'l1' a.-; palrwra.s, co 
e para os organ~smos do Esudo itrata. Tena sempre'. m1·1~~e fcrn.~o~ pel~: hfJstzl'.d~des. E 1 mo ? mwtcl.o e go .. vi:~~ado.): , .. 
(!)que as emitem. obJeetos de" ooroo~a- 1:~·11"·~ sens1\el se tomara. este: "fudo. lsto e \erdadc. ~~.t:s 

Basta pensar üm momento dos qoe vende só pelo csfo1\.ose o _posermos ~m cqua-. quc.n ,.nos go
1
verna 1 quer la ~a-

para que todos fiquemos_ de a- peso. ç;io c?m ~l nqueza pu~ltc.1. . : b-:r ~-isto?!. . , . . ~ 
eordo quanto ao que deixamos ()oneerto~~arantl- >.:a 1 e 1~.1r.1 um arugo d~ 1or- .'Suo pc~uenas coas'..ls, que não 
dito, mas apezar disso, os go- dos. n;~l '' ;t\· c1haçào da .:.tpac1Jade chegam a 11ncomodar suas ex.ª~. 
Vernos guardam sobre o assum- tnbutana do nosso povo, mas, 

~ 1 ' llt 1 1 
pto o mais aiminoso silencio. llum modo geral, nao de,·emos 

Em França, peles fins de MG,l>.&S?.1A errar mllito se dissermos que, 
r919, apareceram em larga cs- Séde modei;to D•) trajo e nn lingua- com o ni\'el actual das receitas 
c.~la os «fondeurs de monaie)) gem. que nada realça tonto as pessoas. e nas prc~entcs có11diçôes ccn-

Sc a modestia é verdadeira, enobrece - 1 · 1 · · 1 
que '·1 P' ·l1.c1·,.,, {lesenvolvendo ,. - b 11orrnc.1s, L e\·c ter StL o atm;ztt a. 

v " .1 a creatura e • mge-a ao em, sem o~- ._.. 
prodigiosa actividade, pe_rseguiu tentação. «A nos.~1 1 rf!generaçtlo fin1m-
até completo desapparecnncntn. ... i"eirn de111•111le /h1ii; da 11io1le,·aciio 

-----····-----
~Aprendiz e typographo 

Precisa-se de um aprendiz e 
um typographo ha typographia 
l mde se impri_we t::>k jornal. F.l
L1r n.1 mcsnu typographia. 

J.. 



RETIFICANDO 
Não é da «Capital» nus sim 

th • Epoca1J a nossa local do ul
timo numero •um bcncmerito» 

A VORAGEM 
no.~ jornais: Um 3Utomovel 

do Ministerio Jo interior, gasta 
num mez cm gazolina I 8 con
tos. Irra. Se fosse <lgu.mlcnte 
iamos jurar que a bebiam. , 

Os automovcis <lO estado, 
uastam por ano 7 .1 ~\ mil wntos 
:-> 
cm gazolina. 

P .ua se aguwtar todo este 
reo,1bofe vai-se ao Zl'.· nJg;mte e ti t '-

".manca-se-lhe a pck. J L1s-dc ->cr 
s 'mpre .1 eterna bc-;ta-Zé. Defrn 
li~-tc se 11ao fc r d'uutr•1 11 1.mcir.1, 
a c01ces ... 

E' assim que os gov~rnos 
suprimem as Jcspe .! ~l::> e fazem 
economia-; ... Váes bem, Migud ... 

* 
* * 

O alto comi ·s.1ric.1 de .\Io~arn-
bique, Dr. Brito Canucho, figu
ra proeminente do partido repu
blicano Liberal, ao chega-r a Lou
renço :\brqucs, a primeira mLdi
da que tomou foi acab.1r com o 
escandalo dos .n1tomová> d1) es
tado, comprando um pau seu 
uso. Lavra lá dois tentos á preta 
amigo Camacho, manda dizer 
para Lisboa a quem tudo ló ·nan· 
da o que se faz em terra de pre
tos ... Assim, sim. 

Com cantigas é que pão \· ~

mos no t:mbrulho ... 
1 t CICllC ' "" 

FAlllJLi~S 

Um nosso colega 11<1 c.1pital 
n.;abn dP- p111llicar. "!li Plpg:111te 
plaqi,ete, algumas f,1bulas , ~ lll 
\'ersn, muito interessante..: . d 1 ! ~
t111nd~s ás t·ri>1.111c:as. • 

Urna d'd?S é a qne v t1 111n-: n-
produ1ir: 

O BURRO E O MO SOU ITO 

Pousa um mOS<1uito azougado 
na garupa d'um burrico. 
Este fica arreliado 
·~ saccode o demouico 
que logo volta apres~ado! 

Torna o burro a :-occudir 
a visitn ímpertincntl', 
Torna o mosquito a fugir; 
mas, regressa, impenitente, 
a victima a perseguir ! 

Então o burro matreiro 
diz com modo adocicado; 
•oh senhor Dom cavalleiro 
que honra para um i;1-m,lcito 
ser tão acariciado!. . 

uEntão ! Queira mordiscar ... 
11Sem cerimonia, excellencia! » 
ouvindo-se assim louvar, 
de vaidade e insolencia 
Come~ o mosquito :a inchar! ... 

' Vá lá! Por CJ,Uern é ... proi-ig.1 ! 
aSem cerimoma! E' fartar! 
{(Prefere a c:iuda? a barriga·! 
•Quer uma orelha? Vá diga! 
O mosquito a inchar ... 

E tanto inchou com dTeito 
que rebentou de repente! 
Zurra o burro satisfeito: 
~ Ao que é vaidoso, insolenlt> .. 
é mister deixai-o inchar 
·~ fazei-lo rebentar! 

FORcT ~ . 29.' . 
1..\tra~ada ~ 

:\'um trilmnal: 
--Como se chama'! 
-~lanoel Joaquim 

-Em qne se emprt~:w'! 

- Cú L' :-iUmos outr.t VL'% :í : 
volta com .1 gatun.1gun. 

D'elita vez foi ,·ictima a ~r. :\ 
?\Jari.1 Rodrigues Linrn, Jo Cer
gueir,il, ;: quem lc\·a rarn um a
ddo de ferro no valor <Wrüxi 

;-í--.~ =n 
i\ ~.~' l!e.,R\li\UI:\ 11 - -Carregador. ~ 

Aonde'? 
-Em minha casa. 
-Carrégador, em sua casa '!! 1

1 ;&f~ \\ HIGfü~IU\ ' 
l \-==- , 'f 1lirigi<la por . l 1 --Sim, senhor juiz. Carrt>go com a 

familia! 

* ,:: 
Todo o hom1·m que niío tem 1n:mi-

go~ ti 1,1m ente nnlo . 

• ' :ilC f o 

D~~ ~LDEIA~ 
ANTA-:) , 12 . 

rna ~Jo· .1 5 .~ escudos. · 
A ;it1ctoridade d Ja te rra não 

Je\·cri.1 tn•n ;u algunus provi
de11...:i:l" L'll'1tra esta ...:orj.t Jc la
rapi(JS que tornam a ilossa he
guczia um.i vcrgonh:i~ 

Em todas, ou q uasi to~L1s .is 
corresi1ondcncias para a cc \' erda
de • e cr , ·ovl1 C.wado• se: vêem 
proez<tS dos ~mhorr!.~ yat1mos. !k
almente isto t vergonhoso pa! .1 .1 

nossa frcgueóa. Providencias! Se 
não, não sabemos no que isto 
ven b,1 a dar. 1 

~ 1 

* * E' no proximo sabado e do-
mingo qJe se realisa na frcgue- ; 
zia de Fragoso a festa em honr.1 
de ~ossa Senhora do Lin~1-
mc11to. Tem abrilh,111tal-;1 ,is 
band,1s de R1rcelos e L:.nhcL1s, ! 
A muzic.1, de Egrcj.1 está a or~u '. 
da orchesta Cm .. 1lho e Cru z, 
de \'ian;1. 

o Sllf. COJ'J'(-Spo11J1.?1itc: Jc 

Bdinhu p.u.1 o «Nm·o C wado», 
ptdc-mc si11ic,1:11entc 110 nume 
ro ior do mc -> rno, par::t eu pu
blicar uma crilmnni!I ,que certo 
cavalheiro me pedin p;1ra lc\',111-
tar neste acrediudo senrnn.uio. 
O snr. Dicisantu:; cnvertt: os ter
mos: \'Ísto que, vcrda1.lcs, u~o 
são calumnias! O snr. Diusan
tos fez-me um pedido comica
mentc por ironiJ, porque deve 
estar bém orientado que tLhio 
que o dito c.walheirn 1111.: pediu, 
é um punhado de verdades. E' 
irrisorio snr. n;asrmtos ! e causa 
\'Ómito'i um ui mo.lo de pcn
s~lr •.. 

* Abre no proximo clia I de 
1 
1 

Então julg,t-mc t> s:ir. /Jia.
sa11to.~ .rntentico p:.ir;1 publicar c;1-
lumnias. 1üo 0 nrd i tk~ D,_' Ll:us 
um.1: n~1 l) sm:. Dia.;anto . .; tSl.l , ._... 

n.1 lm ,Ju .m<lo cscn~\'Cll ou t.:ni 
um tantc> de idioL1 .• ·:·iu s .1bl' o 
snr. fJias rmtos que a minlu li
nh;1 cst.'t muito Jistanciad.1 da 
su.fr Achei os nm·~ ít')l'.r . .l t1I· 
gou-mc por s! mesmo. que ~ 
gr.mdc o numero Je inLfüiduos 
que se q:..ieixam, que; () -;nr. niri· 
.~unto, os tecm intrig.1do perante 
outrns. No entanto, quL't' o s:ir. 
Dirtscinto~ negar, que rctiro,1 h.l 
um i.:t:rto e d~termi1údo tempo, 
uma r0ck de· pescar, que o di
gno piu!"c ... ..,or cl .sta frq;uc~i.l 'if. 
.'\ntoniu de Carv .llb 'l Tmrinhas, 
tiniu d..: ixado 11 1 ..:o 1·prcntc ll.t 
prai.1 dcst.l fregue;Ó.l, a pese 1r~ 

<..,2uer negar, que depoi'i lk ... 
a ter retirado. íoi dizer .1 dois 
intli \ iduos des-;.1 freg ue:ó 1 ,1 ue 
lb .1 tinha cornpr.1do p.1:· )..'"')' ') 
reh: 

Qut. r l cl.!g .1:·, qui;; d..:pois de 
a lL' f L'lll .SCU roJer !11;1Í<; dum 
ano, :1 L' !ltregou -'º ·nr. Tflni· 
11 11.1 . , d c.sfiw~nd )--.;e ... ·m des...:ul -
p.1s, l c1mfess.111du-ihc tll!e · .11 · 
01(.'lltC ,1 tinh;l k\'<1d • > ~ .\gl) ·.1 

dig.1 de 1.: 1 ~ Lido "'>pra o \ cnto , 
qnc cu dt estou .. 

* 
* • 

Grnss.1 com gr.mdc inten~i-
dadc n'csta fregt1e1.i,1 :1 \ .triol.i· 
Com ,·isu ao ~nr. Dr. Sub-de

i h:g.du Jc S.rndc. 

\ .lh q1us J-:,t1.:rdu. 
1 

~L1io, um estabelecimento de 
mercearia no lug.tr de Prcgacs do 
sw. Albino P. Brochado. l 

1 

.\o tcr111;~1ar-111~~ Je cscre- 1 

.,· (·r C'\ta ..:orrespomkncia sou he
ll}OS 1.1ué os· g.1tunos assJlt,: rarn \ 
t·st.1 noite a casa do snr. Man1 x:l 
do \º.1lle, do Cer,1uc:ir.1I, mas d\~ <;
ta \'(·z sem sorte. porque o dono 
prcscntindo-os disparou -;obre eJ . 
lcs ~1lgun<> tiros de rc\·oln!r. 

Jjéna foi que não atingis->e al
gurn, poi-; sc'i dcss.l forma termi
n:H.'1 t:<;L\ malandr.1jcm. 

e. 
, O ~en' .or é um malcriado! 

:cE o senhor u·11 trocrHintas ! 
- -Ha-de tlar-me uma :-;atisfacão. 
-.\s suas ari11as '? • 
- As :;uas·? 
- Logar, dict, e hora '? 
. -~a fronteira de Espanha ámanli;i 

tis três da tarde. ' 
rerfcitamente. Se eu lá n 10 C!'li

Yl~l' á hora (!ôdt~ ir principi:mdo :-<<' u 
mim. 

-~·- .. ·--- .. -

S,.o ns teus olhos, menino, 
Oois gominhos de •1;açã, 
iJeum me dera a mim trinca-lo:. 
Em jejum, pela manh:i. 

* 
* "' Quizeste :-;er jardineira 

E cnl · aste em meu peito, 
)unto <la triste . âud.1de 
1'111 ~111gelo amor-perfrito. 

l..e' a morte a cada instant1• 
U111a e:-;perança perdid:i, 
~onhar. pressentir. pensar 
E ni,;tl) se gasta .1 \'ida. 

i 1111~~~.ilH> 1!h tllT!l '~~ r. 
1 Autor do 11fa11:~,10 L0MBRIGí1L F.A;n 1l 
!. SE:S-SE, clicas p:ira a c x:puls:"tc> r.i ri · 11 
'j 1h ti~ todos,,. vero.1~ intcstin:iis. 1 
1 j Pi'ovis:io completa. .

1 
11 

de produtos químicos e ' 
todas as inova.ç:ies tarma.ceu- · 

ticas, objectos de perfumaria ºj! 
toilete. 1. 

'I -1 ::nua. d.a. ?ra.ya. ·-:F' .A O · 1 

ti SERVIÇO PF.HMANF.NTE \L 
!(=-·=-=--= ==-

GR~NDE DEPOSITO 

IMPRESSOS 
PARA 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES .DE , 
DIREITO 

1-\utoaçõe!', Inv. ore. 
~ . - " do Mini~te-

rio Publico 
3- » de Carl.li 

Precatoria 
4. -.\uto de perguntas 
5-Auto l\e Declar;tcii de 

Cabera de Casá! 
6-,\uto ·corpo de delicto 

indirecto 
i -Auto de licitarão ' 
8-Acta de julgamento 

de policia correciodal 
9-Gui:i para pag:irocnto 

de sellos e emolumen
tos judiciaes 

10--Boletim do Registo. 
Criminal 

t 1-Modelo O. 
1i~Gui11 (ele !So centavos) 
t3-Guia para pagamento· 

da contribuiçao de re
gisto 

t4-.\ulo de declarncã~ 
do e. de familia • 

15--Modelo B 
16-~landado dt.: captura 
t7-Mandado para avalín· 

{'..10 •• 

1s~~landado para intima
ção do consdho de fjl
mi lia 

19 · ~tand'Rdo 
:?o - Auto dt! exame de 

corpo de delicto dire
.cto 

~1 --Dêclaração de honra 
que prestam os lou
vados 

'!~ ~.Auto de noíl.leação de 
louvados 

~3.,...,,,~landado para citação 
~i-\uto <le exame de sa

nidade 
2a=--Relaç:ro dos emolu

ml'nlos e salarios ju
dic1aes (§ 5.0

, art. 49) 
1 

Preçde rad:t caderno. . . . . l 70 r~. 

APONTaMENTOS SIJBRE . 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

9Jr. eliJoavPntu1a 

, LETJC\; ..A.. - '.E <) 

Prc~u 20 centavos. Pelo L'Orreio, 1 ::?. 

U1ugaos,.;1, \·ol11me 1u11ito por 
lalil, de ':WO pagi11as. e1p nagni

íit;" papel t~ boa i111pr~ssào. 
A' \·eud11 n:iti pri11cipaé~ livra-

11as \11 : LisboA. Porto, I31'aga, Bar
l~1·llos t~ nut1"1~ terra~. 


